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A vigilância é neste momento uma
las actrvidades cujo êxito depende da
participação de todos. Ë um comple.
mento da luta contra os bandidos ar'
mados, contra as manobras orienta'
das para atrasar cada vez mais a ba'
talha pela l iguidação do subdesen'
volvimento.

Várias são as acções que estão
sendo realizadas em diÍerentes esÍe-
ras da vida, convergindo todas elas
para o mesmo objectivo: permitir que
cada cidadáo conheça o seu lugar
na sociedade, conheÇa o seu próximo
o seu vizinho e a sua ocupação etc.. .

Nas cidades. Íoi introduzido o Gat-
tão de Residente, documento atÍavés
do qual o cidadão é identiÍicado üo-
mo morador de cada urbe, ao mes-
mo tempo gue outro tipo de acçoes
vão sendo realizadas, destinadas a
envorver todas as pessoas na tareÍa
de vigi lância.

O momento que atravessamos exi-
ge todos estes esÍorços' pois por um
lado enÍrentamos dificuldades econó-
micas que são aproveitadas pelos
oportunistas - candongueiros, ooatei.
ros' açambacardores, entre outros.

A instabilidade criada pelas acções
dos bandidos armados que destroem
as nossas inÍra-estruturas económicas,
assassinam p€ssoâs indefesas. ë ou.
tro aspecto que exige de todos uma
acção concrera no sentido de Írus.
trar estas acções.

De reÍerir. ainda no capítulo dos
esÍorços que estão sendo realizaCos
para o aumento da vigilância, o ila.
balho recenlemente desencadeado na
cidade de Líaputo, que consiste na
reorganizaÇão das . estruturas de Oase.
que por um lado tem em vista o en-
volvimento da população na procura
Ce soluções para os seus problemas,
e por outro para a intensiÍicaÇão da
v ig i lânc ia .

Este conJunto de realizações, são
comp ementadas pelas patrulhas leva-
das a cabo pelas Forças de DeÍesa e
Sequrânça, tanto ao nÍvel dos ba!r-
ros' como nos Postos de Controlc
estabelecidos ao longo das vias que
rlão entrada às cidades.

Entretanto, na execuÇâo deste tra.
halho - o de controlo de pessoas
.ìue entram ou saiem das cidades -
há algo que deixa incompleto o üa-
\^rho gue tem caracterizado a actua.'ã6 das FDS em multos Postos rte^o^+ro lo .

É normal num Posto. um autocar,
r osracionar e, acto contÍnuo. se ini

.r iar o traba'ho - apresentação de do.
4rrmo1rpif ,6 entre euias dg marcha,
Rfs. 4artão de Trabalho e de Resi-
r'fente etc. Este tipo de operação dura
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2A' 30 ou mais minutos, conforme o
machimbombo esteja muito ou pouco
cheio.

Até aqui tudo normal. Passageiros
voltam a entrar no autocarro. A via-
gem prossegue até que se chega a
outro Controlo, por aí adiante...

Mas, enquanto o autocarro esta-
ciona e os seus passageiros são revis.
tados, os viajantes de outro tipo de
veículos não são, em muitos casos'

"contêmpladoSr pOí esra eSoÍtê..  OS
agentes das FDS em serviço em al-
guns postos, dâo apenas o sinal "Po'
de passar".. .  quando esse t ipo de
veículos se aproxima.

Será qu€ os indocumentados, os
suspeitos só viajam em autocar'
ÍOsr? ! . . .

O cidadão que viaja no machimbm-
bo tem os ínesmos direitos que aque-
le qus vai num automóvel. Apenas
não dispõe de condições económico-
f inanceras para adquir ir  um meio Jê
transporte próprio.

Ainda me lembro de uma vez na
zona de Chitevel, ter ouvido o seguin'
te de uma residente ocal: "Fomo8
acompanhaÍ uma amiga, para aludá-la
a pedlr uma boleia"!... Bolela? Por-'
quê? Então nüo circula o machlm-
bombo? Perguntei eu estranhando o
Íacto, iá que faltavam apenas uns mi-
nutos para a hora da chegada do au-
tocarro. É que ela não lraz documen-
tos. Por lsso não pode passar all no
controlo...

A tal amiga segundo explicava a
minha interlocutora. t inha consegui<lo
a boleia, furtando-se assim ao con.
trolo das autoridades policiais.

Becordo-me de outro episódio. Este
passou-se num dia em que riaravg
eu para Boane em serviço.

Chegado ao Controlo montado rìcì
Ponte da Matola-Rio. enconrrava-$e
estacionado um autocarro. Procedia se
à revista da documentaÇão como ha.
bitualmente. Nós que viajávamos nurn
carro não Íomos revistados...

Nas vésperas do nosso Dia Nacio'
nal, 25 de Junho, toi montado um
posto de controlo próximo do Frlgo-
rífÍso' ainda em construção, um pcu-
co depois da Gasa Branca em direc-
ção a Matota. Durante b período em
que tal controlo Íuncionou, todcs os
autocarros quê por ali passaram fo.
ram instados a parar e os seus pas.
sageiros revistados. Mas os arttomô
veis, camiões, camlonetas e orrtros
não sofreram ídêntica sorte: os .ieus
ocupantes não foram revistados. Mui.
tos casos podiam aqui Íigurar Mas
o quê imporla é que algo seia re'r is.
to, pois a viqi âneia deve ser real lza'
da de igual modo.


